

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright ©  Janä Talïani


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Laura Galle


			Revisão: Amanda dos Santos Werneck


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Diagramação: Marcio S. Barreto


			Capa: Camilla Pestana


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2525-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos
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Prefácio


			Venho, por meio desta, deixar meu depoimento sobre a técnica havaiana que tem por nome Ho’oponopono, à qual Janä Talïani quem fez minha iniciação.


			No ano de 2018, eu estava enfrentando um grande desafio em minha vida, momento muito delicado, do qual não consegui encontrar uma saída. Vivia no “umbral” em vida. Até que surgiu um ser de muita luz e de sabedoria chamado Jana. Em um dia de total desespero, Ela, a Jana, entrou em contato perguntando-me se eu a autorizava a publicar, em um grupo, sobre seu trabalho com a Terapia Holística. Naquele momento, fiquei curiosa para saber 
sobre tais terapias. 


			Jana gentilmente me respondeu e me acolheu de maneira por demais generosa. Ensinou a prática que fez total diferença em minha história. Aprendi a técnica do Ho’oponopono e, com ela, outras descobertas como: o Baralho Cigano e o Tarot. Entendi que, por trás de toda e qualquer situação em que nos encontramos e, até mesmo, nos encontros, existem memórias. Aí que entra a prática do Ho’oponopono, que nos leva a liberar os obstáculos que nós mesmos criamos inconscientemente. Aprendi a fortalecer a paciência e a autoconfiança, e, com isso, o amor e a gratidão por mim e pelos que me cercam.


			A prática diária nos leva, pouco a pouco, a nos libertar das memórias e descobrir a evolução. Assim, percebemos os seres de luz que somos. 


			Jane Alves da Cunha – RJ


		




		

			
Minhas experiências com o ho’oponopono!


			Conheci o Ho’oponopono no final de 2015, através das redes sociais, mas foi somente em meados de 2016 que posso afirmar ter sido realmente apresentada a esse profundo conhecimento, e quando iniciei minha prática. No início, confesso que foi difícil e, aos primeiros “sinais” de desconforto e confronto com a realidade das memórias existentes em mim mesma, desisti por diversas vezes em dar continuidade. Até que, em setembro de 2017, literalmente, quando senti a água batendo na cintura, é que me entreguei de corpo e alma, e, a partir daí, posso falar com propriedade que uma grande transformação em minha vida, principalmente, no modo como passei a me relacionar com ela, começou de fato, de forma concreta e definitiva.


			Tudo tem início em nós, em nossos pré-conceitos sobre quem somos, o que viemos fazer, o que queremos de fato realizar, deixar como legado, quem nos é caro, e é nesse mergulho profundo em nossa essência que encontramos o verdadeiro “fundo do poço”. E isso é a melhor coisa que pode acontecer. Calma, vou explicar o porquê.


			Somente quando conhecemos e encaramos de frente nossa sombra, nossos medos, crenças e nos encontramos “atolados” em camadas de dor e ressentimentos é que nos vemos sem saída, podemos dar a real chance de nos modificar e, consequentemente, todo o nosso entorno.


			É uma luta para descortinar os olhos da mente e do coração, pois tudo o que havíamos julgado por vidas, e até o que víamos no outro, nada mais é do que um reflexo do que se encontra na parte mais profunda do nosso ser. E é exatamente isso que nos separa e nos tem afastado da essência divina de que somos filhos de Deus e semelhantes ao Pai!


			Posso afirmar que todo esse processo é punk… por frações de segundos, em diversas vezes, somos tentados a desistir, inclusive da própria vida. E as pessoas à nossa volta sequer têm noção da imensa devastação que nos assola, e nem há como nos ajudar. Essa é uma batalha de somente um único soldado contra um gigantesco exército criado e treinado por nós mesmos.


			Contudo, o que posso lhe garantir, meu amigo(a), é que a luta pela melhor batalha da sua vida vale cada segundo! Tirar essa carapaça e descortinar o véu que encobre o filho de Deus que és é o melhor Presente que o Pai pode nos proporcionar. E somente nesse momento, vemos, com toda a convicção, que nunca havíamos estado sozinhos e desamparados em cada momento vivido ao longo de nossas inúmeras existências. Só ao final de tudo, posso dizer que de fato descobri o real significado das palavras GRATIDÃO e, mais precisamente, do verdadeiro sentido da frase “SOMOS TODOS UM”!


			Neste livro, minha pretensão é ajudar VOCÊ a se descortinar e a conhecer o seu maravilhoso ser divino, mostrando aqui todos os passos pelos quais percorri em busca de mim mesma, analisando o que cada lição me dizia e como consegui, aos poucos, ir superando a mim mesma. Aprendendo a me olhar com mais compaixão e carinho, e, assim, vendo no outro a extensão de Deus através da fagulha divina que habita em meu ser. Agradeço a Deus, à Morrnah Simeona, ao Dr. Hew Len, e a tantos outros seres de luz que disseminam este ensinamento com todo amor, carinho e seriedade pela humanidade afora.


			Dedico de todo o coração este livro a DEUS, ao Arcanjo Miguel, aos meus mentores espirituais, à minha avó Edna (in memoriam), à minha “Chama Gêmea”, aos meus pais, aos meus filhos Pedro, Giulio, Wanderson, Winícius, Marysol e Yasmim, e à minha neta Hellena.


			Não posso esquecer de mencionar minhas irmãs e irmãos de alma, meus clientes, pacientes e alunos queridos… Minha eterna gratidão por todo carinho e confiança em cada momento vivido até aqui!!!


			Eu te amo,


			Aloha!


			Janä Talïani


		




		

			
capítulo 1     
O que é e de onde vem o Ho’oponopono?



			O Ho’oponopono é uma técnica de transmutação da vida através do PERDÃO. Ela nasceu no Havaí há muito tempo e, pouco a pouco, passou a ser conhecida e praticada no mundo inteiro.


			Ho’oponopono significa “colocar as coisas em ordem”; é uma vibração usada para restaurar a harmonia tanto no indivíduo como no lar.


			Esta é uma técnica que lhe dá a oportunidade de compreender que você é 100% responsável pela sua vida.


			Ho’oponopono é uma “Oração de Perdão”, originada de práticas de cura de “doenças do espírito” que foram causadas por más ações, e teve origem no povo Kahuna, que são xamãs e habitam o Havaí e algumas ilhas do Pacífico.


			A Huna consiste em um conhecimento que vem dos mais antigos habitantes da Terra, talvez do continente perdido de MU, também conhecido como Lemúria.


			O povo MU formou várias colônias e espalhou o conhecimento Huna por várias regiões, tais como: Birmânia, Índia, Egito, Europa e Américas, sendo possivelmente a Atlântida a mais evoluída de todas.


			O continente MU submergiu após cataclismos intensos e, em seu lugar, surgiram as ilhas Polinésias. Isso tudo há cerca de 13 mil anos. 


			No Havaí, com a sobrevivência de habitantes de MU, o conhecimento Huna foi preservado até hoje.


			Há indícios de que o príncipe Sidarta Gautama teve contato com seus ensinamentos no período meditativo e de busca espiritual, assim como ocorreu com Jesus, mais tarde.


			Ka = Guardião


			Huna = segredo/filosofia


			Na década de 1970, Morrnah Simeona foi uma “sacerdotisa” Kahuna, nascida no Havaí, porém teve uma educação cristã, estudou o ocultismo e várias filosofias orientais. E resolveu adaptar o Ho’oponopono de forma mais contemporânea e ocidental. Ao realizar essa adaptação, ela criou uma nova maneira de se olhar para o PERDÃO, mesclando, assim, os conceitos ocidentais às tradições Kahunas sobre a ESPIRITUALIDADE!


			Mas Ho’oponopono tornou-se conhecido, anos mais tarde, através do Dr. Hew Len, psiquiatra e discípulo de Morrnah Simeona, por conta de sua história com a ala de pessoas portadoras de transtornos mentais de alta periculosidade, em um hospital psiquiátrico no Havaí, onde os pacientes foram, em sua maioria, cerca de 90%, “curados”, e a ala, fechada! O fato ocorreu após quatro anos de trabalho com a “Oração do Perdão”.


			O Dr. Hew Len dizia: “eu apenas curei em mim a parte que criou esses doentes mentais”.


			
Você age por inspiração ou intenção?


			Segundo o Dr. Hew Len, temos duas maneiras de viver a vida: pela intenção ou pela inspiração.


			A intenção surge primeiramente no subconsciente, e não no consciente, como havíamos imaginado. 


			Uma experiência realizada pelo neurocientista Benjamin Libet, por meio do exame de eletroencefalograma, prova que existe um surto de atividade cerebral antes mesmo de termos a intenção consciente de realizarmos alguma coisa.


			O que nos leva a crer que nossas intenções surgem no inconsciente.


			Portanto, quando vivemos pela intenção, agimos condicionados pelas memórias e somos expostos aos mesmos problemas e situações que ficaram armazenados durante a existência desde a nossa criação.


			Já a Inspiração se dá quando “ouvimos Deus” através de uma intuição. A inspiração só pode ser recebida quando nos libertamos das memórias que regem nossos atos desde a criação.


			Quando limpamos as memórias e voltamos ao vazio (o nada e o todo absoluto), chegamos ao limite zero, em que passamos a viver pela inspiração do Divino, sem a interferência do nosso inconsciente. E só então é possível RESOLVER TODOS OS PROBLEMAS!
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